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PbBLiCAÇÕES-Escritos de interesse partiçular,60reis por linha. Anuncios, 40 reis

MMM-(Pagamento adeant'a'doy-Corn estampiltia, ano 23'6001eis. Sem estam- ' ' . ' Í

' a, 2$200 reis. Numero-do (113,40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil, PUbllca se ás quadayíe-“as e sabado; por linha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

4 . A' cobrança fe1ta peto correto, acrescea importancia com ela dispendlda. A
_4*_- _ pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

assinatura é sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada no começo _ Não é da responsabmdade do 10mm a doutrina dos pressas feitos nas' nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que á redação seja enviado um exemplar.

de cada trimestre. Não se restituem os originais. escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

  

  

  

  

  

    

 

   

    

    

   

   

   

 

  

    

  

 

  

  

 

    

   

ses para tudo estar saldado. E',I Circuh n_° 11..V¡|a_nova rios e a tropa. Houve muitos fe-

pois, evidente que, se a gerencialde Gana candmatos, Bernar_ ridos. Os revolucionarios apode-

de 1912-1913 foi de inesperado do d,Alr'neida Lucas advoga_ raram-se do material de guerra,

superavít, na importancia, muito do e Domingos Jos'é Afoãso sem que lhes fosse oposta resis-

para apreciar, de 167 contos, o _ _ rencia a1guma_

ano economico de 1912-1913 acu- Cordeiro, medico. _ Em outros pontos houve com-

Circulo n.°16-Estarre1a.
sara 'saldo bastantemais forte,não

bate entre a tropa e grupos ar- _

candidato, Pedro Virgolinosendo_ para isso necessariorespe-
mados.›

'a' Pelo' dla 30 de l““ho 1918* Ferraz Chaves, advogado. Esta .agencia de Badajoz

Circulo n.° 19-Lamego,
'

em que as suas contas definitivas
é . . d _

se encerrarão, pois bastará aguar- _ ~ "139ml a por monarqmcqs

dar o termo do corrente ano eco- candidato, Joao de Deus Ra- portuguezes que ao seu pa1z

mos,_ advogado e professor. prestam, entre outros, destes

'Circulo n.° 23-Pinhel,

nomico, durante o qual, princi-

palmente, _como fica demonstra-
assmalados serv¡ços_ _ o

d°' se estao “quldando e Coma“" candidato, Artur Rodrigues Nem escrupulos pela abso-

do receitas de 1912-1913 em quan-

a situação do respetivo ano eco-

nomico, que, afinal, é a pedra de

toque duma gerencia.

11m nsttmn

O deficz't do ano economico

' _ › ' ' :A ' ' de 1912-1913, previsto pela res

v ñ conta da gere petiva lei orçamental, com as mo-

. ' ._ .' ' -' t a A -. - ' dificações nele introduzidas por

l

com um saldo de contos leis posteriores, que era de 42068

›
contos e que, pelos creditos aber-

~Foi-nos gentilmente ofe- 'as despeZas da' gerencia ainda se- tos' 5.3 elevou a 7351.6 contos' d"

. . . - - _ minum pelas melhorias que apre-

remdo um exemplar do Tela' "a acrescldo de 60 contos' de senta a liquidação, 5:933 contos.

- r r r r -w vando-se assim oaumento de 2.325 .

tono da conta ditimtiva da confos e _sendopor coñsegumte O Esta notavel melhoria provem

   

                                 

   

   

  

  

  

   

 

  

  

   

 

   

  

    

  

 

  

   

  
   

   

  

   

  

  

    

   

     

 

   

  

  

  

   

  

      

efenda de 1912'913-
- - - dos se uintes factos:

2 . . . . .

g Peloseuexfor Cinteli ::mesa-1% Positivo da gerenma de g _ “taum mms avultado do que as de Almeida Ribeiro, JUlZ da luta falta de verdade!

A t . t¡ .l ç . g d '2'492 contos'
Diminunição nas despezas liqui- despesas correlativas, em que não Relaçao e mmistro das C0- _

W

e, pa _l'lO Ol ustre titular ~. a! as du 3 n _ S dadas tem_ Árãlaçatàâsmqittedfao- podehave¡ novas ›¡¡qu¡dações_ lonias_
ll UR. 1111111811 Blix" ll"

paSta das fmanças consegum' 3 u "na um m ÉÊTtÉàÍÍÍÍ'ÍÍÍÉÍ...Í.ÍÍ..Í' 2.974 Estes factos conjugam-se para Circu|o np 25._F1gueira

E' no proximo dia 9 do

corrente que o sr. dr. Afonso

Costa realiza no Porto acon-

ferencia para a qual foi con-

vidado pela comissão muni-

cipal daquela cidade.

_ . lili. l'Elilill EllllllES

Escreve com muita justiça

o Futuro de Estarreja ácêrca

da candidatura do ilustre pre-

sidente da camara de Ovar,

por aquele ciculo:

demonstrar que estão verdadeira- 'da FOZ candidato Antonm

mente em ordem, graças á admi- ' '

nistraçâo republicana, as finanças Artur Baldaque da Silva! Ofi'

da Patria portuguezaL Na caixa da Clal da Armada.

Republica não houve faltas. O di- Circulo n." :SO-Alcobaça,

nheiro que entrou durante o ano candidato, Handscojoaqui
m

chegou, sem recurso ao credito, F- - - _ _

não só para todas as despesas do mígãltr: do Amaral' vlce al

proprio ano economico, mas para _ 7

Circulo n.° .'52 -Torres
importantes encargos de anos an- _ _

teriores. Dai o saldo de gerencra: Novas, candldato, Henrique

E o ano economico tambem foà V¡e¡ra de Vasconcelos, dele_

prospero, porque os elementos¡
_

recolhidos e a comparação com galã? do 'OCllifatdor da Re

os anos anteriores certificam que P“ 'Fa e lorga 15 a- - __ _

a nação recebeu e receberá mais Circulo n. 38-Aldegale-

ga, cand1datos, Luis Carlos

Guedes Dérouet, jornalista,

dinheiro do que aquele que pagou

e tem de pagar, por conta,exclu-'

e Anibal Lucio de Azevedo,

engenheiro industrial.

sivamente, de operações relativas

Circulo n.° 4D -Portale-

a 1912-1913.:

Estão perfeitamente em

ordem as finanças portuguê- gre, candidato, Joaquim Lo-

sas r pes ?artilheiro Junior, advo-

gado. _ a ' '

'encaro n.° til-Elvas,

candidato, José Tierno Nu-

nes da Silva, medico.

Circulo n.° 44 - Beja,

candidato, Urbano Rodrigues,

jornalista.

Aumento nas receitas liquidadas

sobre as autorisadas e calcu-

ladas, contos............ . .' . . 2.959

  

 

  

                

  

   

  

 

  

  

      

  

    

  

  

90m um ?furado se não con' Comparando as duas ultimas

tm110 labÕT_de "lê-ses de ge- :gerencias, temos queagerencia de

rencia, fechar com um saldo 1912-1.913 abriu com a divida de

de centp e sessenta e sete 111852 contos e a de 1911 com

W &ont-os_ a de 82529 contos, havendo uma

, “diferença a mais de encargos,para

Para quem› como nos› ;a erencia, de 3:323 contos.

não saí, ha tantos e tão lot!" assando-se as despesas liqui-

gos-anos, das garras dos de- das que são da responsabilidade

' _ticits e da violenta pressão ,da gerencra, vemos que a gerenC1a

dás (grega-es, isto represa; de 1912-1913 rea11sou uma econo-

Soma, contos . . . . . . . . 5..33

Apresentam as despesas liqui-

dadas do ano economico de 1912-

1913, em relação as do ano ante-

rior de 1911-1912, a diminuição

de 2:066 contos, ao passo que as

receitas liquidadas, tambem em

comparação com as 1911-1912,

mostram 0 aumento de 6:782 con-

tos. Deste modo o excesso das

despezas sobre as receitas liqui-

dadas do ano de 1912-1913, di-

minuiu de 82848 contos, relativa-

mente ao exceSso do ano de 1911-

1912, e essa diminuição seria de

82897 contos se não fosse a cir-

cunstancia, já apontada, de se

haverem liquidado, pelas sobras

do ministerio do interior do ano

de 1912-1913, duas prestações de

49 contos a Caixa geral de de-

positos, nos termos do n.° 1.° do

artigo 33.U da lei de 13 de maio

de 1896, consequencia de, no ano

anterior, não se haver liquidado

prestação alguma.

Deve observar-se que o deficit

da liquidação de qualquer ano

economico tende a diminuir nas

cinco gerencias seguintes. Mar-

cando um dos numeros queo de-

terminam o limite das despesas a

pagar, o outro numero não fixa

a totalidade da receita a cobrar.

A liquidação da despesa tem de

ser Conhecida trinta dias depois

dc findo o ano; a liquidação das

receitas faz-se não só no proprio

ano, mas tambem nos cinco anos

ou gerencias seguintes. Por esta

forma, sendo a despesa constan-

te e aumentando as receitas por

novas liquidações, o deji'cit da li-

quidação diminue.

Nestas condições, se compu-

tarmos a liquidação provavel a

efetuar, na corrente gerencia de

1913-1914, de receitas do ano de . .

1912-1913, em importancia igual CIFCUIO n-°, l-Vlana do

á que se liquidou, na ultima ge- Castelo, candidato, Alfredo

rencia, de receitas do ano de Ernesto de Sá Cardoso, ma-

1911-1912, ou sejam 3:716 con- jo¡- de artilharia_

 

. _ , mia da 2:066 contos,devendo ter-

ta mm o' a¡ está O atesm' ¡se em conta que esta gerencia foi

db élOdüente da .Obra gi agravada com duas prestações de

gantesca 'da Republica. ç 49_ contos que lhe não pertenciam,

Ao exame e consideração pagas a Caixa geral de depositos,

' - - A g nos termos da lei de 13 de maio

dos seus ¡enores ?mes-ema de 1896 e pelas sobras do minis-

J hole ?campeaor em resumo' terio do interior.

i 33- Cmtas que falam, 'com a Se olharmos para _os pagamen-

clareza com que são expos- tos temosresultados identicos: As

tas, pela exposição iniludivel Import-'11119185133 aS-nagefenma de

dos números¡ 1912-1913,1101' espesas do respe-

tivo _ano economico, foram de 91,2

,a “um“ tm um; por cento da des'pesaliquidada e

,-.2 .- J _. - _ as do alto anterior representam.

As «receitas cobradas foram _na 79,8 da respetiva liquidação. '

w importancia de 72.369 contos e os

pagamentos, ou despezas, soma- Bain linda pagou 42162 status da gs-

w ram 72.202, sem que se tivesse mm me"“

, adiado um unico pagamento, an- . , _

1 tes tendo-se realisado todos na _Ca dividafío 3'19“ 19104911'

, epoca normal e dll 0 relatono, na Importância de

, tantes pagamentos por conta das 5.1733. centos. a gerencm de 19“

, gerencms amenores_ 1912 pagou 4:162 contos, ao pas-

1 _ . so que a gerencia de 1912-1913,

, ll: :1111111: 111 entrada t Ill saida da divida de 1911-1912, na impor-

' . , _ tancia de 7:893 contos, pagou

' bA gerenc'a qe, 19124913 'e' 62174 contos, ou .mais 22012 con-

_ ce e". da gerem“ de 1911491; tos, alem de 344 contos que a ge-

w' $0.51“ddo #2% de 131149123? rencia de 1912-1913 tambem pa-

.“ a e ' . CO“ os* e a 1' gou amais de anostindos ante-

v1da que transm1te para a geren dores ao de 1911 1912_

ãiea Fâlzlgà'àgàãplgãglãedoõ ;3% Nestes termos,se agerencia de

contos isto é, inferior em 22265 '1912-'1913 twesse l-lmltado O pa_

contos' à diviáa recebida. gamento do respetivo ano econo»

Para a mesma gerencia de mlco- á'ãerclegíagfm paga na ge-

2912-1913 e para fazerface á di- ::Tang da dê; gââ'lfuuiãaãg'g

vida de 7.793 contos, transitou do d r d p - q - '

ano de 1911-19-12 a importancia eSPesa rea ls'a a tem Sldo so'

' or cobrar de 4 786 contos em- mente' de '63804 contos' menos

1 guanto que a im' oñancia 'of CO_ 1:720 contos do que efetivamente

brar do ano dep1912-1911r3J que s-e desPende-m-e se' Igualmente'

passa para a gerencia de '2913_ tivesse _restringido o pagamento

19145para fazer face á divida de ::seg/;dês ;á mgpoitanç? f atue a

› n n error aV1a sa ls ei o, a

15315221 °%"â%sg “êâggsdoéqàlâ :(181% despesa que deixaria de efetuar- à _ Ó t t . _

contos ou superior á'importancia se sena de 21356 contos' tos', bas'tar tao s me“ :oeãcíàlg: c'rcuh u'o 2 _Ponte do

_ do' (ic-;bm lg“ 1912 Em tal caso os pagamentos da P9' a“ma Paraque ° a . Lima candidatos João Tai_

_ - em 60 con- gerenda de 19124913 “cada“, mico de 1912-1913, em 30 deJu- _ 'd _ i V G

tôs'c f t d ' ld d aliviadosdasimportancias de 1:720 "h°_de 1914' apresente. "a hq“" xelra c Quem-OZ az ue-

e“kann ron 111:l odos sa os, t::re- e 2:356 contos, ou da ¡mportante daçao, em vez do defictt de 11583 des, advogado e governador

,va ”com 05 e espeza: 0 se" soma de 4:076 contos, o que re- contos, ?tasaldob Ou "318136513355519 c1v11; Damiao José Lourenço

' ' , duzia a im 'ortancia total da des- "as tece¡ 5 5° "e a5 e z " ' ' '

. ;que emquanto a gerenc1a, de pesa efetufday quem¡ de 72202 quidadas de 11133 contos. 'Lumix-i) medêco't-e hFramãscci

“5“:1.9.13 recebeu.“ ele““ de;contos a 682126 contos E como u ~- - e re“ ou m O' a vo

::éà_alega ;7%1àopnat este'ano a as ,gemas anecadadas se eleva_ 11 comparação dus definir., 11111 11m: gado¡ o

m _ C - b “à" :56:63 ¡mlêor- ram a 72:359 contos, o samo po_ ultimos anus ttunummn: Circulo n. 5-Barcelos,

ou:: ::ãeígolãêdãs 'em &030?; sitivo, na gerencia de 1911-1912, candidato: Manuel Joaqmm

' con os &gerencia dl; 19134914 serra de 42243 contos. Rodrigues Monteiro, vogal

- a w'- ' OS factos apontados exube- do Supremo tribunal-admi-

nistrativo.:$312:gea :fértâmente demonstraàn adhones-

- - a e nos processos ea mlnlS-
. .

(“cmo n'o 6 _Vllaqeah Absolutamente deacOrdo.

candidato, Antonio de San- 'um'
5528 't I -› ' ' .- - . .

cobrarcdrzgãi 3313333133133 ::mas 2:3?,&20353f33'31221
_ ,

“Ana Cabritalunion capitão 00H10 8008010“) iiilltllil'lü

Comme O relato“: de artilharia e do Estado-

V de despeza Sómente de cupação que não fosse o da ar-

cEstes numeros extremamente maior-

COMOS' recadação diligente dos rendi-

muu¡ 'mm t" :m da 1432 mm mentos do Estado, e da sua apli-

l cação legal, cuidadosa e econo-
› .

Do que fica dito facilmente se mica as despesas publicas. elucidativos deixam desde já an- Circulo n_° 8 -Bragança,

;conclu'e'quese a gerencia de 1912- Se, como é intuitivo, os paga- tever que serão suficientes seis me- candidato Joaquim Bazmo

1913 transmitisse do ano de 1912- mentos das importancias a maior, ses para que ano economico de Cerveira 'e Sousa d,Albu_

1913, para a gerencia seguinte, acima indicadas, de 1:720 e 2:366 1912-1913 apresente saldo, não , seguintes extraordinarms c0¡_

mdividaiguaiá que recebeu da contos, tivessem sido realisados só nas receitas sobre as despesas quelque e CQSÍTQ diretor ge' sas.

f encia anterior e do ano de em julho dc 1913, o saldo da ge- liquidadas, mas tambem nas co- ral das colomas.
'

ig
branças sobre os pagamentots, e arculo n_o 9_M0nc0w0, «Os revolucionarios ltãortugue-

bem assim nas receitas por co rar - ~ › _ ses atacaram um com oio que

sobre a divida. Mantendo-se as çaqãldaêol João ¡DÊ-dr? dâlçs conduzia tropas. O resultado do

mel a essan a, tre or o combate é, desc "hecida De_

llí1912,0 saldo positivo da ge- rencia, em vez de 167 contos,

ncia de 1912-1913 teria sido au- passaria, como já vimos, a 42243

proporções 'dos meses de julho e a , à _
l ~ ¡

agosto, cujas contas já estão fe- °eerÇ0> tecnicos dos cor' ram-se novos con itos"'as rttas

ntà'do de 2.265 contos; e como contos; mas a gerencia de 1913-

chadas, bastarão mais quatro me- reios e telegrafos. de Lisboa entre os revoluciona-

_ «Como presumiramos, as co-

missões municipal e paroquiais

politicas e os centros republica-

nos deste concelho, resolveram

por unanimidade sancionar a pro-

;josta, _feira pelo D1retorio,, do

- -..'.tñ -.. 4,.

deputado por eSie v.1eeliu, si. u..

Pedro Virgolino Ferraz Chaves,

concedendo-lhe todo o apoio pn-

ra ser levada a cabo a sua can-

didatura.

Era de esperar tal resolução

atenta a necessidade de por este

circulo ser eleito um deputado

.ie qualidades sinceramente re-

publicanos. E como o sr. dr. Pc-

dro Chaves possue essas quali-

dades, que caraterisam tambem

Resurge o paiz pela Obra;

imorredoira do regimen que

se propôz salva-lo.

São para ele as nossas

saudações mais sinceras, e

vão para o estadistaque so-

braça as redeas da governa-2

ção publica Os mais vivos Circulo n.° 50 -Funchal,

PfOteSÍOS de gratidão da 81-, candidato, João da Camara

ma nacional. 1 Pestana, diretor geral da

_aan-p_- Agñcultura' . as almas de sentimentos ura-

A OS candldatos a depum' :pente democraticos, parecg-nos

v ç dOS por Lisboa, são OS Sl'S. que não podia ser mais acertada

_______. general Carvalhal, Ricardo a escolha. E assim; sua ex?, que

O partido republica_ Covões @Luiz Fmpe da Mata_ e tambem um espirito inteligen-

no portuguez apresenta.

ao s'ufragio pOpular às

_0 re, dispensjara, uma vez eleito, a

_ J 4 proteção e que carecem os in-

De &Córdol teresses deste concelho.

seguintes candidaturas,

que o «Campeão» reco-

menda aos seus amigos

Pela nossa parte fazemos sin-

caros votos por que o sr. dr. Pe-

em todos os círculos on-

de os tem:

 

A Patria, que,é,,.çotmo se.-

sabe o orgão 'da imprensa

democratica em Lisboa e__t_e_m

a incontestavel autoridade

que lhe dá a sua situação e

competencia indiscutível, es

creve com o bom criterio que

distingue sempre a sua Opi-

nião:

«Sem duvida podem-se consi-

derar um erro e até um crime

contra a Republica os imprope-

rios que alguns republicanos teem

dirigido a outros republicanos,

por simples faciosismo ou por es-

tupidez.

E seria até interessante, se

fosse possivel, 'uma estatistica

ácerca do assunto. 2

Então se ficaria conhecendo

quem tem procedido corretamen-

te e quem tem faltado aos seus

deveres de bom republicano.› *

dro Chaves encontre sempre da

parte dos 'altos poderes publicos

4 boa_ vontade necessaria ao de-

sempenho do seu mandato. Só

L-lSSlm a sua missão poderá ser

proñcua.›

irritante-111111111101101

-Fesns oe FAMILIA:

Fazem anos:

L, '33 ,as sn” D. Gertru es a-

Éna &17115121; :Ferran D. -Eñggnia-hdas

ores Pinto Basto, D. Belarmina Ma-

ria Moreira R$21?, e os srs. dr. Emes-

to da Costa' a Pinto "Basto, João

Ribeiro Dias_.\d_a costa, Serafim Rodri-

,m santos e Tristão de Araujo

breu Bacelar.

Amanhã, o sr. Joaquim dos Santos

Ferraz. '_ .

Alem, a sr.” D. Alda Pereira Mou-

rão, e os srs.;Albano de Seabra Ran-

gel e José de Marés-!cnh

pepois, as sr.“ D. Maria do Céu

r ?arena Osorio.; CúthQ-:lZ-l ira Wla-

c1e1ra, e os srs. Eduardo Au u Fer-

reira Osorio e dr. Joao 'Dias ' ' traída

,fra bem ontem fez anos a' sr.“

1). Ema e Vnhehayesposaêde uiosso

amigo: ç patricio o tenente, sr. ¡fernan-

do de Vilhena.

Vismts

Estiveram nest ,dias e i o

os sn'. 'Artur de ?ÊampoeyiJÃsÊVÉL

Jose Nunes Cordeiro Celestino Vieira, e

osé de Melo, _

O T'antbem estiveram ontem 'em

Aveiro, thequiando-nos _com a 'sua

visita. os nossos amigos @importantes

influentes póliticos, srs. Venceslãh'Di-

nizde .Araujo e Manuel Maria da Gon-

ceição. ›

TERMAS E PRAIAS:

Regressou do Farol' á sua casa

desta cidade, com seus fiihos, a sr.a D.

              

  

  

  

        

  

   

  
  

 

  

      

Comparado o deficit resultan-

te das cobranças e pagamentos,

do ano 1912-1913 com o do ano

de 1911-1912, a diferença para

menos, no do ano de 1912-1913,

é de 72401 contos.

Previsões e sontlniin

O Times publicou um te-

legrama de Badajoz,.do dia

25 do passado, que conta as

saldo por cobrar de entrada é 1914 seria onerada com a soma

Menor em 60 contos que o de sai- dessas importancias, não melho-

-ko excesso das receitas sobre tando, por isto, em coisa alguma,



Mada Izabel da Cunha Barros, esposa

do sr. Luiz Samuel de Barros.

O Tambem com sua presada filha

dal] chegou a sr.“ D. Rosalina de Aze-

vedo.

Acompanharam suas ex.us as sr.“

D. Josefa e D. Adilia Alvarenga, que

speglitiem em breve para a sua casa do

o o.

O Está ria Torreira, a uso de ba-

nhos, o nosso amigo e honrado lavra-

dor e proprietario de Avança, sr. Do-

mingos Pereira de Almeida.

EM VIAGEM 2

E' esperado brevemente em Avei-

ro o nosso patricio, sr. dr. Antonio do

Nascrmento Leitão, que tem estado

em serviço medico em Macau.

REGRESSOS 2

_Regressou a Alcobaça, com sua

familia, 0 sr. Manuel Rodrigues Cristi-

no, que viera estar algum tempo na

Terreira.

.Tambem regressou de Lisboa,

onde esteve de visita, 0 sr. Manuel

Martins da Silva, considerado corner-

eiante. -

f A' sua casa de Paus regressou

de Lisboa o sr. José Rafael Marques.

Mocmauu DAS ESCOLAS:

Chegam hoje do Porto e Coimbra,

onde estudam, varios rapazes de Avei-

ro que veem passar estes dois dias

com suas familias. Ontem chegaram já

os srs. Manuel e Elio da Rocha e Cu-

ilipiir,t alunos da :Escola-academia», do

o o.

m

illllllllll Dl illllll

Llsboa. 31 de outubro.

Proseguem os trabalhos dc

apuramento de culpas no caS(

_da intentona realista.

De maior importancia, a

prisão do jornalista Moreira

dc Almeida e seu filho, a bor-

do do Texas, navio de carga,

de nacionalidade dinamarque-

za. e a chegada do conde dt

Mangualde. do que já ai sa-

bem pelos jornais diarios.

O resto pouco é, e esse

pouco ai vai, apanhado até a.

hora a que lhe escrevo:

Foi hoje preso o i.° as-

pirante da Alfandega, Mar-

ques Ferreira, acusado de tc¡

comprado, na agencia Marcu

8: Harding, as duas .passagen

para o vapor dinamarquez Te

.nas, a tim de nele seguirem o

sr. Moreira de Almeida e ScLl

filho João.

O sr. Marques Ferreira fu;

conduzido para o governo ci-

vil, onde foi largamente inte -

regado pelo sr. dr. Pedro d

Castro, recolhendo depois a

uma esquadra, onde ficou in-

comunicavel.

Por seu turno, o sr. minis

tro das finanças encarregou o

juiz, sr. dr. Mario Calixto, d.

proceder a um processo Cils'

ciplinar contra Marques Fer-

reira, que ao mesmo ma-

gistrado já hoje prestou decla-

rações, tendo tambem 0 sr. dr.

Mario Calixto ouvido algumas

testemunhas.

Tambem se vai procede,

contra a agencia a queo vapor

vinha consignado, em virtude

de ter transgredido a lei, por

Conduzir a bordo, em navio dt-

carga, dois passageiros, sem

que para isso tivesse recebido

ordens das respetivas autori-

dades.

  

ü SERÓES ü
7._-

 

(157) - O senhor possue um
. I

documento, acreSCeniou Los- podem dizer-se loucura O ho- general compreendeu tempo- _ mais algumas homs_ se com a - A.

tan, que me é necessario; pode mem que, depois de ter lula- que tinha dito o sufiaente,que Durante meia horatnem o sua. morte _eu me visse livre de

' m fixar-lhe preço. do a todo o transe se rende era necessario 'deixar aquele dOUIOF m“dou de P05'Ç30›nem perigos, dir-te-ía afoitamento:

OITAVA PARTE

'mouçxo oii JOSÉ Bairrão

XVIII

A fibra sensível

O general Lostan, com os

seus titulos, a sua elevada po-

ãçãoe a sua grande riqueza,

era apenas para o dr. Samuel

um desgraçado, mais digno

do lastima que o pobre jorna-

ioiro que se vê obrigado a ga-

nhar o pão com o suor do seu

1

Decorridos alguns minutos,

o general parou de subito v di-

ante.de Samuel e disse-lhe:

Foi tambem superiormente

determinado que fossem remo-

vidos do Limoeiro para a Pe- quem, por motivos que respei-

niienciaria de Lisboa, estes pre-

sos polititicos: Carlos Melo da

Costa (Ficalho), Vicente Fer-

nandes de Souza, João Barata

da Silva Gião, José Antonio

Monteiro, Francisco Antonio

de Souza Alves, José Pereira

da Silva Sabrosa, Sebastião

Joaquim da Cruz, José Mou-

ra Pacheco e Julio Gonçalves

Ramos. _

Os presos, principalmente

Carlos Melo Costa (Ficalho) e

José Antonio Monteiro, rece-

beram essa noticia no meio de

protestos, e mais tarde, quan-

do ali foram alguns guardas,

entre eles o antigo Lima, para

os conduzir para os carros ce-

lulares, aqueles atiraram-se ao

mesmo guarda, espancando-o.

Houve então grande bor-

borinho, agredindo-se os pre-

sos e guardas mutuamente.

Compareceu ,uma força da

guarda republicana e os presos

foram intimados a entrar na

ordem, o que se conseguiu.

40- O governo resolveu

que para a Penitencíaria de

Coimbra sigam os presos po-

liticos que ocupavam ogru-

po B da cadeia do Limoeiro,

onde foram encontradas, ocul-

tas, sob o soalho, algumas pis-

tolas automaticas, caixas com

cargas, pe's de cabra e outros

objetos proprios para arromba-

mentos.

*SegundoconstapsnMo-

r'eira de Almeida irá ao Porto,

a fim de ser acariado com va-

rios presos politicos, parecen-

lo que tambem irão os srs.

Pinto Coelboe José de Ar-

ruela.

40- Reuniram esta noite

o Directorio e comissões mu-

nicipal e paroquiais do parti-

.lo republicano portuguez, pre-

sídiiido o sr. governador civil.

Os candidatos,srs. general Car-

valhal, Filipe da Mata e Ri-

cardo Covões. que fizeram a

apresentação dos seus pro-

gramas, foram muito sauda-

dos. Foi tambem aprovada

uma moção de confiança ao

governo. A reunião esteve

nuito concorrida. Jota 81 6.a.

    

  

   

   

    

 

   

  

  

   

 

movimento local

Serviço de assinaturas.

_ Vamos expedir, de novo, os

recrbos de assinaturas vencidas.

A todos os nossos obsequiosos

Issz'nantes rogamos a penho-

rante jinega de os satisfazerem

logo que l/zes sejam apresenta-

dos pelo: distribuidores do cor-

reio, evitando-nos assim a re-

petição do dispendio que a co-

brança por esse sistetnu nos

custa.

Alguns ha a quem esses

  

O doutor encolheu os hom-

bros.

- Vejo, meu cart) doutor,

replicou 0 marquez num tom

forçadamente sarcastico, que.

apezar dos seus anos e di sua

muita experiencia, conhece

mais as doenças do corpo que

as do espirito. O general Los-

tan não recuará nem perante

o iníaticidio, com tanto que

daí resulte o ñcar imaculado 0

seu nome respeitado. Depois

de se ter chegado de cadete a

general, sem olhar aos meios,

depois de se ter tomado assen-

to nos conselhos da corôa,cau-

sando inveja e admiração, cui-

da que se consente com facili-

dade em resvalar para o lodo?

Não se iluda, doutor. Mais uma

vez lhe repito: o general e ain-

dafie. que teve dificuldade em

sair, e encheu de poças enormes

al urnas baixas de terreno, e em

ta quantidade de aguas que ha

de custar a sumir-se.

Na ria afogou a torrente varias

marinhas, pondo em risco o sal

ue ainda se encontra nas eiras,

estruiu vedações e galgou em

ouros a estrada de Aveiro á

arra e da Barra á Costa-nova.

Ali, chegou a intercetar a pas-

sagem pela rua principal, entran-

d› em alguns palheiros.

Na cidade as aguas da chu-

va e da ria inundaram tambem

algumas ruas, não dando a va-

sante escoante a tamanha aglo-

meração.

Se continua a chover e o ven-

to a soprar do mesmo lado, te-

ríamos uma cheia temerosa, que

havia de causar bem grandes

prejuizos.

Felizmente o peior vai já

passando.

Em torno das escolas- Foi

assinado um decreto permitindo

a permuta entre os professores

primarios, sempre que contem

um ano de bom e efectivo serv¡-

ço na respectiva escola.

Os professores que preten-

derem permutar os seus logares,

deverão entregar os seus reque-

rimentos aos inspetores dos cir-

culos respectivos, a ñrn de que

estes os instruam com o mapa

da qualificação do serviço dos

requerentes e, quando perten-

çam a concelhos diferentes, com

a informação da camara munici-

pal, enviando-os em seguida ao

inspetor da circunscrição, que,

por sua vez, informará sobre a

efec1ividade do serviço dos pro-

fessores, remetendo o processo

ao ministerio_ da instrução ou á

camara municipal, conforme se

trae de permuta entre profes-

sores de concelhos diferentes ou

do mesmo concelho.

O trigo. - Tendo-se verifica-

do, pelo inquerito a que se pro-

cedeu. que existe trigo suficien-

te para o consumo publico até

janeiro do ano proximo, o conse-

lho superior teCnico da direção

geral da agricultura, foi de pa-

recer que só em princípios do

psoximo ano se 'faça importação

ordinaria daquele cereal.

tl gatunagem.-A policia cori-

seguiu deitar a 'mão a um das

gaiunos que ultimamente tem

recibos são enviados pe.a 3.' e

4.' vêr. Se fosse um ou outro a

tamos, não houvessem satisfei-

to a tempo, não nos causaria

um grave transtorno a falta.

Ela, porem, dá-se com uma

parte importante dos cavalhei-

ros que nos honram com a as-

sinatura, e ofacto ocasiona-nos

embaraço: e dzfcaldades de es-

crituração, que se não reparam

facilmente.

'O Campeão vive do esfor-

ço proprio e do favor dos seus

assinantes. Desde que tantas

veres sejamos obrigados a re-

petir a remessa dos recibos, as

dificuldades aumentam não só

pelafalta do pagamento com

que contamos para ocorrer às

desperas da administração, mas

ainda por que cada expedição

importa em quantia relativa-

mente importante.

A todos rogamos, pois, a

graça do paga'riento á data do

aviso do correio, e de todos espe-

remos a acquiescencia ao apelo.

Aos nossos subscritores da

Africa e ?Brazil a quem ha pou-

co por carta especial nos diri-

gimos, muito agradecemoe tam-

bem a pronta anuencia á soli-

citação.

Anotações do passado (1912)-

Dia I de novembro-Entre a

barra o resto da tiotilha da pes-

ca do bacalhau, per'encente a

nossa praça e que é constituida

pelo Dolores, Africano, Lucila,

Maria Luiza e Sofia.

Dia 2-“) operario Joaquim

Fernandes, alt: Carcavelos. é apa-

nhado pelo estribo do comboio

nas proximi lilJCS da Ponte da

Rara, sendo pouco depois esma-

gado de encontro ás grades da

pcnte,

Dia 3.-Aparecem arromba-

das a porta e caixas de esmolas

da egreja matriz de Ovar, donde

os gatunos levam quanto de va-

lor encontram.

Dia 4.-Na Figueira naufra-

ga o hiatte julia l, que era

em parte propriedade dos capi-

talistas locais, sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto e herdeiros do pramado m3,“ numero de rou-

faleCido sr. Manuel da Rocha. bas. T¡,,ha_se introduzido no

Ref-333 do i0mP°fñi-- U _mar quiosque da praça Luis Cipriano,

decidiu investir com a proprieda- e procedia á limpeza do estabe-

de alheia: nas 605““ PTOX'masi lccimento quando foi preso. Já a

e 031150“ em md“ elas granel“ essa hora tinha atirado cá para

avarias- fóra, a dois companheiros ue

ASSÍm› no Famh varre“ t°d0 poderam fugir, tabaco no va or

0 mOIhe até na sua maXÍma 3!' aproximado de 60 escudos, ten-

tUl'as dObFando-O C Passando mm" do entrado com chave falsa.

to alem dos seus dominios na- parece que é este o meliamc

ÍUFaÍS- que ha tempo assaltou tambem

Toda a linha dos predios com o quiosque do Côjo, de onde le-

frente para o paredão sofreu. vou até dinheiro.

Ele quebrava na estreita gar- _Va lá um louvor desta vez á

ga'nta do canal, mas as aguas poliCIa. Se ela conseguisse livrar

galgavam a muralha que _o sc- a'Cidade da maltrapilhagem que

para das areias soltas e Vinham a1 anda ha tanto na impunidade,

correndo sobre elas até entrar assaltando a propriedade alheia,

pelos predios dentro. Despeda- prestaria um serv1ço.

çou alguns muros de vedação,

entrou nas dependencias do ho-

tel que ali existe e matou todas

as aves domesticas que encon-

trou nas ca oeiras, quasi afogou

uma egua o sr. Fernando Aires

da Costa, demoliu os muros da

antiga praça de touros, bloqueou

o quarteirão onde tem casa a

familia Batista Coelho, desta ci-

ceu numa ourivesaria do Porto

a corrente roubada ao lavrador

Antonio Ferreira da Costa, do

logar de Salgueiros, de S. Tiago,

Azemeis. Tmha ali sido trocado

por outra.

A corrente nova foi achada

em Cucujães e foi pela etiqueta,

colada na caixa que lhe serVia

lhe alcançace a felicidade. Não

seja, portanto, o causador da

sua desgraça.

nas minhas palavras e nos meus

oferecimentos. A energia, a

obstinação, em muitos CGSOS

homem meditando na sua situa-

ção, e sem esperar resposta,

saiu precipitadamente da sala,

fechando a porta atraz de si.

As ultimas palavras do

marquez produziram tão gran-

de impressão em Samuel, que

nem reparou na saida daquele.

O general reuniu-se a Sari-

corajosamenle, não pode ser

alcunhado de cobarde. A sua

vaidosa teimosia pode ser pre-

judicial para todos, mas princi-

palmente para o pobre orfáo

seu protegido Vou deixa-lo

só; mas antes devo fazer-1h.

uma advertencia. Atualmente

Daniel só pÓJe pensar no seu

restabelecimento;secometerem tiago na casa contigua, e foi

porém, alguma imprudencia,|'colocar-se no sitiodonde,afas-

se alguem pronunciar aoouú- tando-se um painel, se via o

_do do orfão onome de seu pae, gabinete do Velho medico.

creia, doutor, horas depois dei- O venerando ancião per-

xará de existir ess'e infeliz. manencia imovel e comoabis--

Agora, deixo-o sósinho para mado em profundas reflexões.

que possa meditar socegada- Parecia mais uma estatua que

mente nas minhas prop0s'tas. um ser animado.

Está na sua mãoo sermos ami- Contemplando o profundo

gos ou inimigos. Não se es- abatimento do seu prisioneiro,

Em tomo do dlstrlto.-Apare- l

de estojo, que se soube qual o ou-

rives onde parava o objecto rou-

bado.

O suposto auctor, Antonio

Nunes da Silva, do logar da

Ponte, acompanhado do regedor.

foi ao Porto afim de no comissa-

riado de policia ser acareado com

alguns negociantes a quem ele

comprou fazendas no mesmo dia

em que foi preso.

40- Ha dias, quando o pes-

cador Manuel Maria Barbosa, de

Pardilhó, com seu pai pescava

na_ ria, saltaram-lhe na bateira

dais gatunos e não só lhes rou-

baram todo o peixe que eles ti-

nham já, como os espancaram

ferozmente.

_ -oo- Em Espinho desde do-

min o que o temporal desabrido

se ez sentir tambem: forte ven-

tania, chuva torrencial, trovoa- lh

das, o mar encapelado, recean-

do-se até que nos pontos onde

não estão iniciadas as obras de

defeza, ele cause prejuizos.

_Ao norte escavou_ elemuito a

areia, deixando uma alta riban-

ceira, perigando as trazeiras das

ultimas casas da Avenida.

Camlnhos de ferro 'do Vale

do Vouga-O horario de inver-

no destes caminhos de ferro, a

começar no dia 1 do proximo

.mez de novembro, sofreu algu-

mas_ alterações, como se vê do

seguinte:

Secção do Esplnho a RIbolradlo_

Comboios ascendentes - N.°

1,_ mixto, diario, partida de Es-

pinho-praia ás 8-20, chegada a

Oliveira de Azemeis ás 9-40, a

Albergaria-a-velha ás 10-33 e a

Ribeiradío as 11-48. N.° 3, mix-

to, diario, partida de Espinho-

praia às 17-30, chegada a Oli-

veira de Azemeis ás 18-59, a

Albergaria-a-velha as 20-01 e a

Ribeiradio as 21-22. N.° 5, mix-

to, diario, partida de Espinho- ñ

praia as 20-15, chegada a Oli-

veira de Azemeis ás 21-33. N.°

7, partida de Albergaria-a-velha

as 6-50, chegada a Sarnada às

7-05.

Comboios descendentes-N.°

2,_mixto, diario, partida de Oli-

veira de Azemeis as 5-35, che-

gada a Espinho-praia ás 7-03.

N.°4, mixto, diario, partida de

Ribeiradio ás 6-20, chegada a

Albergaria-a-velha as 7-34, a Olí-

veira de Azemeis as 8-26 e a

Espinho-praia as 10. N.° 6, mix-

to, diario, artida de Ribeiradio

ás 14-41, c egada a Albergaria-

a-velha as 15-52, a Oliveira de

Azemeis as 16-44 e a Espinho-

praia ás 18-20. '

Soeçlo de Bodies¡ a Vizeu

Comboios ascendentes - N.°

ioi, mixto, diario, partida de

Bodiosa as 10-15. chegada a Vi-

. N.' 103, mixto,zeu ás 10-43

diario, partida de Bodiosa ás

17-40, chegada a Vizeu as 18-08.

Comboios descendentes-N.

102, mixto, diario, partida de

Vizeu ás 9-30, chegada a Bo-

diosa as 9-58. N.° 104, mixto,

diario, partida de Vizeu as 16-30,

chegada a Bodiosa as 16-58.

Ramal do .Semad. a Aveiro

Comboios ascendentes - N.°

7, mixto, diario,

nada as 7-15, chegada a Agueda

ás 7-49 e a Aveiro ás 8-40. N.°

9_ mixto, diario, partida de Sar-

nada as 11-05, chegada a Ague-

da ás 11-34 e a Aveiro as 12-18.

N.° 11, mixto, diario, artida de

Sarnada as 15-50, ci¡

realidade, podia restituir-lhe a

tranquilidade do espirito, de

que se via privado ha tanto

o general deixou de observa-

lo atravez do oriñcio disfarça-

do na parede.

Santiago coservava-se a

pouca distancia, silencioso e

imovel. Aquele homem, para

quem as ordens do general

eram leis, não se atrevia ades-

traír a atenta espionagem do

seu amo. Vivarnente interessa-

do no caso do dr. Samuel, es-

tava impaciente por saber o

que se passara na casa proxi-

ma, mas por cousa alguma se

atreveria a interrogar o mar-

quez sem que ele o autorisas-

se.

De repente, o general reti-

rou a cabeça do Observatorio.

- E, necesaario esperar,

    

partida de Sar-

   
egada a

Agueda ás 16-2 '
[7-13.

4 e a AVeiro .as

8 . _ _descendentes-NJ
, mixto, diario, partida de Avei-

ro ás 9-30, chegada a Aguada I
. 3 e_ a Sarnada its 10-52'.

N. _10, mixto, diario, partida de
Aveiro ás 14-20, chegada a A uo-
daoás 15-o_1 e a Sarnada as 1 '33
N. _12, mixto, diario, artida “de.
Aveiro ils 19 05, chega a a Ague-da its 19-49 e a Samada ils

Processos eleitorais. - Sobpena de procedimento discipli-
nar, o sr. ministro da justiça '

_ _ mente aos seus su-periores hierarquicos um relato-
rio exceto sobre o estado em
que, nas suas respectivas comar-
cas, se achem os processos que

uados em vis.

ata da entrega

gain ao res ectivo es '
devendo os prociiradores iiiilvâ::publica dar prontamente conhe-
ctmenpto ao ministerio da justiça
de quaisquer irregularidades que
constem desses 'relatorios.

Instrução primaria. O D-- lar¡
tio-governo publicou o decreiii
estabelecendo as quotas com que
as muniCipalidades devem con-
correr para as despezas do ensi-
no primario em 1914.-

Estaçõos postula-A csi '
postal detMoinhos, da freguaeçzzi:
de _(.ucu1aes, Oliveira de Aze-
meis, _deste distrito, passou ii
denominar-se Couto de Cucu-
jaes.

A estação de Cucu'ães fo'
suprimida e substituída pbr umii
caixa de correio, corn a denomi-
naçao de Santa Luzia.

'Declma do juros.-Do dia 1
ate ao dia io do corrente mez
estará patente, na repartição de
nanças dos diversos concelhos

do paiz, a matriz da decima de
juros do corrente ano para os
interessados fazerem quaisquer
reclamaçoes que tenham por base:

1.°-Erro na des¡ na
pessoas e moradas; g ção das

2.°-Indevida inclusão ou -
clusãq de contribuintes; ex

3. -_Erro de calculo na lm-
portancia da contribuição ou de-
terminação da taxa de juro.

Estas reclamações serão fel-
tas em papel selado e entregues
ao secretario de finanças, caben-
do recurso da decisão da junta '
de_ repartidores para o juiz de dl- l
reito, dentro do praso de cinco
dias da decisão das reclamações..

o Polo Imprensa. - Completos
2. ano de publicação o nosso
excelente colega, Progresso d'Al-
querubim, que vai montar tipogra-
tia propria e que por tal motivo
suspende por 2 ou 3 n.” a su¡
publicação.

Muitas felicidades.

I'los marlantes.-Foi colocado

no farol do Cabo de S. Vicente

uma sereia para aviso aos nave-
gantes no caso de nevoeiro.

Vale do Vou a.--A com .
nhia do Vale do gVouga subriiz-

teu_á aprovação do governo um

pr0jecto de substituição da parte
do aterro da avenida esquerda

da ponte sobre o Vouga. ao qui.

lometro 52,85, do troço de Sat.

nada a Vizeu, por dois anos de

10“'.2 de abertura.

O temporaI.-Vai passando o
temporal, que desta vez se fêz
sentir com pêso bastante. '

Não ha, felizmente, noticia

. a

â

talvez se decida a reconciliar-

se comigo.

Tenhamos paciencia por

.mata!-; mas para isso e' sem-

pre tempo.

O general foz estas rede.,

ções como se falasse consigo;

porque, para ele, Santiago or¡

apenas uma maquina obedien-

te á sua vontade.

Entretanto, naquele assun-

to, Santiago era tão interessa-

do como seu amo. Por isso so

atreveu a dizer:

- E, um velho mais tijo

que o bronze. - ' i

-O mesmo pensava eu'.

ha uma hora; mas toquei-lhe '

na corda sensível e renasceu- _.

me a esperança. Samuel dei- w'

tou-se; não o perturbemos por.,

agora: deixa-lo dormir, deixa-'- l i

lo meditar nas propostas que¡

s
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___ Acabamos com isto, se_ da bastante poderoso para des- queca que a desvrenturadaAn- _0 general sentiu renascer no :issu ele eg] voz :anima esse lhe hz.

ahor, porque esta situação não truir todos os obstaculos l;ue o sela lhe recomendou seu 111110, Intimo dalma uma espera-"Ç“- Omem es' em o“ bP0'
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de desastres' pessoais ocorridos

nas nossas imediações. 2

Contínua o tempo humido,

I.mas já menos agreste. Osol vol-

tou hoje a visitar-nos.

Contra a debilidade.-Reco-

mendamos a Farinha peitoral fer-

raglnosa de Franco, legalmente

autorisada e privilegiada, que

1 Obteve medalhas de ouro nas ex-

. , posições,-g:1rantindo a sua efica-

“ cia milhares de medicos e doen-

tes que a teem usado. E' pre-

I ciosa alimento para creanças e

pessoas de estoma o débil ou

ue pretendam um unch ou re-

eição facilmente digerivel, cuja

acção póde realçar-se com um

ealíx de Vinho nutritivo de carne.

AGP-_
-

. i 0 111011011011111

i Quem conhece a vida no ve-

* tão e vai ali agora, ve tudo tão

só e triste, que parece não viver

alí ninguem. O inverno é sempre

assim: o destruidor de tantas ale-

grias, não se ouvindo esse lindo

côro de gorgeios dos alados

bandos, que levam as suas melo-

dias até ás mais humildes chou-

panas.

E' sempre triste o inverno.

. Quem vê no verão essas praias e

termas tão cheias de vida e de

alegria, num folgar constante e

num telintar de vozes confuzas e

expressões jovenis, entristece ao

vê-las agora tão despovoadas.

Na Curia nota-se a mesma triste-

za. A sua rica 'manancial,tão fre-

quentada durante a época, vê-se

j agora só e rodeada de gros-

sos_ paredões e fechada por uma

porta tosca feita de madeira ve-

lha e esburacada, por onde curio-

sos espreitam o que se passa lá

dentro, como se espreitassem uma

velha prisão. Assim a tem fecha-

' da, mal se ouvindo o seu maru-

lhar num mormuroi constante es-

perando melhores dias para re-

ceber mais luz. i*

O inverno é triste e na Curia,

já se não ouve,como na primave-

ra, o costumado canto do rouxi-

nol nem 0 arido gorgeio aerio da

ootovia, que, subindo muito, mui-

to, vem anunciar aos campone-

zes o romper da aurora.

Como é linda a Curia na pri-

mavera! As suas obras dão-lhe

um aspeto triste; montões de pe-

dras e outros materiais aqui e

além espalhados, mais concorrem

para isso.

Mas não é menos triste a for-

ma como é administrado esse

tezanzo que tem bem patente os

erros que ali se têem praticado.

Vou citar alguns, bem recentes,

como por exemplo: o desaterro

que se está fazendo pelo lado

norte do estabelecimento sobre a

estrada que dá passagem ao po-

vo da mata, e no intuito de de-

safogar mais o balneario, visto

_ terem reconhecido essa necessi-

. dade, devido já, a êrros antigos.

Temos a notar o grande êrro de

não terem feito logo o paredão á

medida que iam abrindo esse

fosso, poupando tempo e dinhei-

ro, evitando por esse meio que

as aguas fluviais arrastassem to-

da a berva da estrada causando

  

obras. Mas para que tudo con-

tinue na santa paz «erronua› nós,

I assionistas, vamos vendo

érros teem sido e são tão gran-

des, que ha membros de dire-

' ' ções que estão seriamente des-

contentes e ha um que pedio a

sua demissão por não concordar

com o gerente, que tem carta

_ 1 branca para tudo fazer e tudo

l _ mandar. Mas o descontentamen-

to é grande pela parte que diz

respeito ao sr. Aniano de Carva-

lho,que criou em volta de si uma

tal atmosfera, que está em incom-

patibilidade com toda a gente. E

o sr. Aniano 'sabendo isso, não

liga importancia nenhuma ao ca-

so, continuando a fazer o que

1 muito bem entende e lhe parece

melhor. A gente. da mata, jurou,

. não vender um palmo de terra á

1 sociedade enquanto o sr. Aniano

r de Carvalho fôr gerente na Cu-

ria, e isto é um facto, porque

. sempre que a sociedade ou a

direção queiram entender-se com

essa gente, não o tem feito sem

grandes dificuldades. E se hou-

ver alguem que prove o contra-

* rio, nós penetenciar-nos-hemos,

' porque nisso teremos o maior in-

teresse que é o interesse de to-

dos.

' Na Curia faz-se quasi tudo

ao contrario daquilo que devia

"ser. Da-se de empreitada o que

' deveria ser por administração, e

uando é de empreitada não se

' scaliza, Para quê? E' tudo gen-

te de confiança! Os trabalhos no

'parque devem ter corrido admi-

_ levelinente. A' gazon,já em es-

  

tado de ser cortada faltavam os

utensílios para essa operação;

fez-se com a foucinha, quando o

primeiro corte está indicado ser

com a maquina propria, para fi-

car uniformemente cortada, mas

qual? Para quê?

   

       

    

   

   

   

   

    

   

   

   

  

  

outra. Os postes da eletricidade

ainda não foram pinta los e vai

d'ahí o inverno inferruja-os e são

mais uns patacos que isso custa

aos srs. acionistas. Pois assim é

que se administra! Quando se lhe

vai á mão com estas e outras

couzas mais, diz logo o gerente:

«falam bem; eu queria vê-los

aqui e então diriam como isto é.›

e 'parece que tudo contíuua nos

mesmos logares, e assim se tem

perdido tanto dinheiro por falta

de energia de quem devia ter um

pouco mais de cuidado por aquí-

lo em

E' de esperar que os srs. acionis-

tas acordem da patia em que se

encontram, -e venham até á Cu-

ria vêr o que ali se faz, e darem

a sua opinião ajudando aengran-

decer o que é seu, que é o inte-

resse comum,

ponsabilídade, pois descura os

seus proprios interesses.

dizer, mais isto não vai a matar.

E' com os factos

menta e com eles se discutirá o

que acima fica escrito.

  

  

  

,xadaá frente pelas pregas e

' pronunciado nos vestidos,acen-

. . \lua-se talvez mais ainda nos

um prejuizo grande e atrazo nasl

tudo i cados;

isso até que «Deus lo quera›. OSlna gola com grandes empi'e'ce-

111111110 mis províncias
M

   

       

  

   

  

    

   

    

   

   

  

   

   

   

   

        

   

  

    

                

   

   

   

   

    

   

  

 

   

  

Braga. 29.-Preocupam ainda a aten-

ção publica os efeitos do, a nosso vêr,

ultimo arranco monarquico, não por

que se receie que aquela fenix reviva,

mas pelas pessoas que tem sido pre-

sas como implicadas.

As auctoridades continuam nas

suas minuciosas pesquisas, e louvores

liics cabe pelo acerto com que teem

procedido, e sobre tudo muitissimo

correctamente tem procedido o distinto

e digno governador civil,sr. João Soares,

que a pár duma bem entendida e pre-

cisa energia revela uma prudencia e

bom senso tão precisos e apreciaveis

nestes periodos agudos da vida dos

povos.

Não temos as mais leves relações

com sua ex.“ mas é do nosso dever dis-

tinguir nas nossas apreciações aquelas

auctoridades ou funcionarios que o

merecem pelo são criterio como proce-

dem.

Não é do nosso feitio exaltar uns

porque venceram, nem humilhar 011-

tros porque foram infelizes. A estes

deixamol-os entregues ao seu iiifortu-

iiio, àqueles faze-inos-lhe louvores por-

que os merecem sobretudo pela for-

ma ponderada como procedem. _

O Estão os lavradores e proprieta-

rios aterrados com esta inveriiia

Os niilheiraís estão ainda na sua

quasi totalidade nos campos, e se o

inverno contínua perde-se por se não

poder colher e secar.

Uma calamidade. O milho tinha

descido de preço; mas com o mau _tem-

po que se apresenta; já ontem, dia de

mercado mensal, subio para 600 reis o

alqueire, correspondente a 960 os 20

litros.

Quando isto é agora em pleno S.

Miguel nesta região, o que será la pa-

ra janeiro, fevereiro etc.

O vinho novo tem ainda pouca

procura, mas tem-se vendido do me-

lhor a 25 e 26 mil reis a pipa de 500

litros, e do mais inferior 20 e 24.

o Na cidade e distrito há comple-

to socego. Na cidade, de noute, 11a

uma presístente Vigilancia pelo ele-

mento civil, que, seja dito á .puridade,

tem prestado relevantes serViços.

O Ainda por a iii ha empregados

que estão sem rece er os seus venc1-

mentos desde julho ultimo incluswé.

Ora esta situação é insustentavel para

os pobres funcionarios, que não dis-

põem doutros meios.

E' de justiça pagar-se-lhes quanto

antes.

_w

Mal raciocínado

Ouve-se dizer a niiudo àqueles que

sofrem: «Que lhe hei de fazei? E' so-

frer e aguentar, porque os medicamen-

tos não me servem de nadab Que gran-

de erro raciocinar assim! Não se deve

concluir do particular para o geral, e

dizer que se é incuravel, porque os

medicamentos até ahi experimentados

não fóram capazes de assegurar a cura

desejada. As Pílulas Pink, por exem-

plo, teem muitissimas vezes curado

grande numero de pessoas que se con-

sidei'avam incuravels. Nunca se deve

desanimar por se ter feito algumas ten-

tativas iiifrutiferas. Se o sr. Joaquim

Maria Cardoso, que nos dirigiu açarta

adiante reproduzida, tivesse desanima-

do assim, estaria ainda agora sofrendo

a boni sofrer. Não desaníniou, porém,

teve a feliz ideia de tomaras Pílulas

Pink, e o seu sofrimento bem de ressa

terminou. O sr. Joaquim Maria “ardo-

so vive em Lisboa, rua da Industria, 16,

3.” andar, direito.

Quando fôr preciso, semeia-se

Chega um ano, e outro ano,

que é tambem interessado.

e nisso tem res-

Mil couzas tenho mais para

que se argu-

l de novembro de 1913.

E
m

Nas quatro estações

ñ MODA DE HOJE

  

Neste momento, o que im-

porta, antes de mais nada, é

determinar e põr bem em evi-

dencia as traços carateristicos

que hão-de dar ás toiletes de

inverno um novo aspeto; já

nos referimos, é certo, aos

mais salientes, mas sempre é

bom voltarmos, ainda uma

vez mais, ao assunto,einsistir-

mos nas modificações anun-

ciadas e previstas, quo, che-

ganda a acentuar-se com pre-

cisão, véem cavar um abismo,

de _cada vez mais profundo,

entre as modas de hontem e

as da ámanhã. ,

O que primeiro impressio-

na é a transformação da silhue-

ta, a5 alterações introduzidas

no todo, na linha. Ao pas-*o

que os horiibros se abaixam e

_se fazem mais descidos, que a

parte inferiordas saias se aper-

ta e se estreita mais que nun-

ca, intermediai ia, ao contrario,

alarga-se de um modo muito

notavel, com toda a roda pu-

draperies até á' altura das an-

Cas.

Este movimento, muito

casacos compridos de pêlos

veludo, peluche e tecidos bro-

estreitamente fechados

na. Cor-vol

«As Pílulas Pink, diz ele, deram-

me a cura completa da minha doença.

Havia muitos anos que eu estava sen-

do miiiado por uma grande anemia, e

nenhum _dos medicamentos que tinha

tomado conseguira debelar esta doen-

ça. Tossia muito e tinha bastantes do-

res por todo o corpo, nas costas prin-

cipalmente. Um dia, pensei que as P1-

lulas Pink me poderia fazer bem, e re-

solvi tomal-as. E', pois, com muito gos-

to que venho participar a v. este resul-

tado excelente, afirinando-lhe que é ás

Pílulas Pink que sou devedor da minha

cura».

A alção notavelmente poderosa,

que as ilulas Pink exercem sobre o

sangue, regenerando-o e sobre o siste-

ma nervoso, tonificando-o, comunica a

estas pílulas propriedades curativas

inegaveis em todos os casos de ane-

mia e debilidade geral, assim como em

todas as doenças, que procedem da

pobreza do sangue, ou da fraqueza do

sistema nervoso.

Quer a doença seja recente ou an-

tiga, quer o doente seja novo ou ve-

lho, o beneflco efeito das Pílulas Pink

não tarda muito a manifestar-se e a

cura completa não se faz esperar muito

tempo.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos di C.', Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

#

Novas edições

O Seculo-agríoola.-O n.°

65 deste belo e util semanario

insere o sumario seguinte:

ments que se prolongam por

baixo dos hombros, ou enor-

mes golas completamente li-

sas.

Os corsages abrem-se lar-

gamente sobre escapularios li-

sos feitos de tule muito leve,

dando a ilusão de um decote

verdadeiro.

Em todas as toiletes de gala,

os corsages são feitos em gran-

de parte de tecidos leves e

transparentes a condizer com

as côres do vestido.

Não é de mais repetir que_

só os taileurs de sêda é que

admitem uma ornamentação

mais ou menos rica e variantes

de alta fantasia; desde que

tornemos aos tazleurs de drop,

de lainages malange's, ou de

veludo, a moda impõe a maior

simplicidade.

  

Créime .Simon

Sem prenome

ODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

ãuasl todos falsos. Só o Creme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos ein todo o universo apesar das

contratações» O pó de arroz e o sabão

Simon completam' os efeitos higienicos

do Creme.
.

 

   

camos o operario rural; porque
›

não expõem os nossos pomicul-

tores ?; criação de faisões; con-

iiiiiiz irriiiiiniii

vembro; como se cultivam os A cura rapida

ananazes das zonas originais; es-

Anemia, (Iorose,tado das culturas e dos rrferca-

dos; conservação dos frutos pe

Febres palusfres

ou 5121095

lo frio; a cria de ganços; infor-

obtein-se com a

uteis, propostas, em carta fe-

mações, registo, comercial; peque-

' o . . l s

EQlllllilI'Ifllelllnil
' i ' ' i' chada e lacrado, para o for-

nos negocios; cronica culinaria;

boletim metereologico, merca-

Gama e considerei/eis melhoras necimento de il]]Pl'C:i:.OS du-

na Tuberculose e neurasienía mma o ano de 1914, nos ter..

dos; anuncios».

Alem do texto, muito interes-

sante, algumas foto-gravuras elu-

. _ . mos e condições dos anos an-

Na Nilil'lçilo lt CNSI'rlllllÊnio litls &rim-es, e que podem ser vis..

creiiiiçiis. escrolulose. iiiqmlismo e las na mesma secretaiia.

cidalivas.

O Ocidente-Mais um es-

Gonvalescença da maior parte; E para con-tar se passou

das doenças é insubstituível.
?este e outros de egual tem., que

plendido numero vem engrande-

cer a tão valiosa coleção da mais

interessante publicação do seu

Em poucos dias de tratamento vão ser afixados nos logares

constata-se aumento de peso, de apeti'- '. u . .

te e recuperamerito de forças. .mab pubm'os e do (”Emma

Aveiro e secretaria da Ca-

gencro, o Oczdente, que, com?

de costume, se ocupa des mais

mara-municipal, aos 3o de ou-

tubro de 1913.

importantes aconteCimentos da

0 Presidente da Comissão-municipal,

actualidade. 0 n.° 1254 que te-

mos presente, traz as seguintes

Luis de Brito Guimarães

m

 

Edital

i Luis de Brito Guimar it's, Pre-

sidente da Comissiu mm¡-

çzpaI-adininistralwa do can-

cel/10 de Aveiro:

  

  

  

  
    

  

 

  

 

  

   

   

  

 

  

  

  

  

  

 

   

 

    

  

AÇO sab( r que até ao dia

20 de IEOVeíleio proxi-

mo, se recebem na Se-

cretaria - municipal, du-

rante todos os dias e horas

  

gravuras: Sala onde se realisou

028.° congresso do direito in-

ternazional, de Madrid; condu-

ção de presos politicos; assaltos

ás redações da Nação e Dia; pri-

são do cabo 121; ultimos mo-

mentos de D. Pedro V, escultu-

ra de Alberto Nunes; retrato de

Justino Guedes.; pessoal da oti-

cina da ¡Editora-limitada» (gru-

pO); atelier de desenho e secção

de estampadores; di loma con-

ferido a Caetano Al erto na ex-

posição nacional das artes-grafi-

cas; o sr. presidente da Repu-

blica assistindo ao concurso na-

c10nal de tiro; retratos de João

Grilo detentor da taça Tiro e

sport, Adolfo Ferreira Lima.

campeão de 1912 eJosé Antu-

nes de Oliveira, campeão de

1913; Vista-geral da cidade de

Pinhel.

Na parte literaria, distinta-

mente colaborada figuram os no-

mes de: Antonio Cobeira, dr. Frasco 81o reis

Velozo Rebelo, João Braz de

Oliveira, Alfredo Pinto (Saca-

vem) Manuel da Granja, etc.

A assinatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre ou g

numeros, sendo a ilustração me-

lhor e mais barata do paiz.

Muitos clínicos que

a ela tem recorrido em

casos de importancia,

confessam-no mal-av¡-

lhado: pelos seus ra-

pido: efeitos. Até hoje

ainda não deu um in-

sucesso.

Colégio le Noiii leiloa

llil Conceição

AVEIB.O

NSTALADO num amplo pa-

lacete, num dos locais mais

higienicos da cidade dis-

pondo de todas comodidades

e satisfazendo a todos os re-

uisitos da higiene escolar, ten-

do, alem disso, um corpo do-

cente escrupulosamente esco-

  

Premíada nas Exposições

de tardias, Paris, Rima, liniierr ii ¡iii-

iiiiiia, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de 1111111111111

MEMBRO DO .IURY .

As mais altas

recompensas

  

A' venda nas boas farmacias

do paiz e colonias : ,

Depasitos: AVEIRO, Farmarcia

Reis; AIADIA, Farmacia Maia; 001M-

and, Farmacia Donato; FIGUEIRA

DA roz, Farmacia Sotero, etc. etc.

da Estrela 11 _11188010,

llliapeiis e mais artigiis pertencentes

á ultima mula de Pariz

tamento primoroso, êste insti-

tuto de instrução e educação

recebe alunas internas, semi-

nternas e externas.

Lecciona-se instrução pri-

maria, i.° e 2.° grau; portu-

  

líiirariiis dos comboios

De blsboa ao Porto

W

 

Ais suas_ ex."las freguezas, tem

a honra de participar Alzi-l

   

- - -, uês franc“ ' ^ ' '

_mw_ eu_ w_ um_ ra Pinheiro Chaves, que 1a re- Êeoa'raña esáeingifs' himona'

cebeu 0 seu numeroso sorti- °- ° i bm .0' pmiura'

___.._-- pirogravura, musma, piano,

do, tanto em chapeus enfeita-

, dos, como cascos e enfeites

3.17 11,42 15,57 .

Coimbra 13...... 3,5512,0216,49 para o* mesmos' .56mm “do

Pampilhosa..... 4,3312,1817,36 quanto é de mais chique da

AVEIRO 11,_27 53612,5718,45 -

Estarreja........ 11,58 5:59 - 19,6 ultima moda' _

Ovar........... 12,22 6,20 _ 19,26 Rua da Costeira, n.° 9-

Esmoríz. 12.42 634 - 19,49 AVEIRO.

Espinho . . 12,58 6145133131951

-BQRDHDORfi

em exames oficiais. obtiveram

Granja..........13,04 6,5 13,4219,38

Valadares .... 13,23 7,05 - 20,11

Gaia.... 13,39 7,2513,59 20,38

SwmwmemmOtto( . ento .131 1 1 1

RECISA'SF dum? banho' as alunas deste colégio 5 dis.

ra que de boas informa- ünções

d d sons É que ?amiga bor' Abre no dia 6 de outubro

a os, para .empreod El “fi para as alunas internas e no

Sociinpanhia Singer, nesta c1- d¡a :5 para as externa“

a e
. ”'

' . _ Pedir roara nus e re -

Prefere-se que saiba dese memoá P ° l gula

nho e um pouco de pintura.

Dirigir á Companhia Sin-I

Traw. Cor. Rap. um. get', Avenida Bento de Moura

-AVEIRQ

21,35 8,30 9,25 flores lav ' '

03 10,5 13,25
› ores artisticos, córte

de roupa branca e de côr, etc.

Ha tambem lecionação es-

pecial para as alunas que quei-

ram fazer exames da 1.' secção

do curso geral dos liceus (l.°,

2.“ e 3.' ano).

No ano letivo findo, em

440 aprovações, alcançadas

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

Alfarelos . ... . ...

l
l
l
l

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro ás 14,50; outro as 19,10; outro ás

21,39 e o rapido ás 23,09.

iM

D0 Porto a' blsboa

f

 

Directora,

  

Rosa Emilia Rngla Morais.

Porto (s. Bento) 11,2919,5717,54

Campanhã 11,40 20,30 18,05

Gaia... . . . . ....ll,5620,218,6

Valadares . 12,05

Granja 12,41 20, 18,

Espinho . . . .....12,2121, 418

Esmoris........ -

Ovar 12,4421,

Estarreja 13,04

AVEIRO 13,24 22,

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,

Coimbra B .. 15,23 0,

Alfarelos 16,22 1,

Entroncamento.. --

Lisboa (Rocio).. - 6,
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De Aveiro para Lisboa 11a tambem

nm comboio, rapido ás 9,54; e outro_ ás

17,43 que é onibos'

  

indicações uteis r

 

 

Expiilipiii 111111:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 1.5000 até

105000 reis, 10 reis; de mais de 101000 j e g

até 205000 reis, 20 reis; de mais de 0

:ggeagg,§,gg°gérfg,ggorfggg; :1111111111311 iiirtliiiiintii 111 admirar, para: l Clinicas. -1-

-i- Flanela: :mais artigiii ili Iaiifiriiii iiiiiiiiniii l “nanquim ,
reis; de mais de 1005000 até õooiooo Q

reis. ioo reis i)

l. d a ,Bandeiras em illele, sempre completo sorttmanto

II 11 S ll ç tanto nacionais como estrangeiras e para.

De 15000 até 105000 reis, 10 reis. t associações de das“ O

De [0,5300 até 505000 reis, ,o reis_ De O Perfeição no acabamento -H-j-j-j' PREÇOS SEM COMPETENCIA _ 0

Soãooo até 1005000 reis, 30 reis. De ,O anla :11-50 amostras para todos os p

até :0050002505000 reis, 50 reis. Cadu Q Q do pais a que'. as requlsuaf
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0000

:A festa dos crisantêmos; fa-~ reis 150.100 mais ou fração,de 50 reis. QQ QQQQQQQ“W§§§.
MO..'O§OÇ,,

Deposito eral:Farmacia Gama, C. lhido, e ministrando um tra-

“
x
“
-

1
0

.
v
.
-



   
. ; l

7'

r - ' ' ^ . l , g .a «a .'5- ~ ~ 'A ' . -

._'
~ - . k _ r A. t . -› a.iara-irmãos .A. ELEGAN'IE Estaçao ele verao 5 ;a

“mm, “um, “mm”. Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Oarmsaria e gravataria
a da 'mamada Franco .r U ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade' "

Esta farinha, que ó um excellente P,unwnmrepamdor defacildjge'guo e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras r |

'
J

I

         

 

  

   

     

. - - l

utilissirno ara pessoas de estomago c sas do Porto e Lisboa.

' . .
.

l

ongroermomarawnwgmm a Mais previne as suas ex.um clientes de que em dias prox1mos estarão conclurdas as importantes modificações que fez no seu

'asas moueresnças nom

' '

"Lo agrião peràcgofoçne'dieamgáo estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno'destad Cidadde. r_ _ d _ 'd a
:ie e I'a omcareeo -

. - › - - " ' ' i i A ario enoviae

“wie ea., m¡gueco..hec¡do provem Nos primeiros dlaS de mauguraçao serao feitas grandiosas eXpOSições e to os os g s V , ...eu pessoas anemieas, de constituiílo
raca, e, em geral, que carecem de _or-

_ ;as nnorgamsmo. Está le almente u¡-
~-turisada e privilegiada, ais de 3M
attcstadne dos rimeiroa medico¡ g¡-
'antem a sua e caeia. o

Conde do Restello à 0.'

V 3 LlSBOA- ELEM l v

° x Po contrato es ecial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variadoiortido de chapeus 'para senhora, ultimos modêlos e a preçossem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante _ 7

Rua de Jose'EStevam Rua. ,Mendes Leite _    
   

    

.Lu.  

   

na.. s. .p. _

i MALA REAL INGLESA
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x
x
x
x
x
x
x
o
;

[nico autorisado pelo governo. aprovado

péla ;luna de saude publica e privilegiado
'Recomendado por centenares I Está tambem sendo muito usa-dos mais distintos medicosá que l do ás colheres com quaisquer b.-

c
garantem a sua supEriorida na lachas ao lunch, a lim de prepararconvaieswzça de todasas doenças o estomago para receber bem ae sempre que preciso levantar as alimentação do jantar; podendoforms ou enriquecero sangue;em- tambem tomar-sc ao toast, parapregando-se, com' o mais _feliz facilitarcompletamcntea digestão.exito. nas estomagos, ainda as E'o melhor tonico nutritivomais debeis, para combater as di- que se conhece: é muito digesti-gestqes _tardias e (abariasas, a dis- vo, fortiñcame e rcconstituinte.pepsza, anemia, ou inaçao das or- Sob a sua influencia desenvolve-gaos, 0 raquitismo, afeçoes, escro_ se rapidamente o upetire,enrique-

 

1 msm-sms CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Drina, em 1:2 de novembro

Para o Rio (e Janeiro, Santos '

e Bueno: -Aires

Preço da passagem em 3.3 classe pau¡ o Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$

Araguaya, em 12' de novembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernai. buco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, X
X
X
X
X
X
X
X
K
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v falas, etc.
ce-se o san ue fortalecem-se .

Ahomwmw e Buuws_mres

Ê Usam-no tambem, como maior' musculos egVOllam as forças. U2:: ›

i
t_ . I

roveito as eso. d 't l' dt 'h

Preço da passagem cm 3.a classe pau¡ o Brazu e Rio da Prata, Escudos 403

à“? gde taça¡ sfxãêslsoedgíçãcàaà É:: bicfsef vm o representa um

r

o SlCO ou inte crua . para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

Deseado, em 24 de novembro

X rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de aura em

l

x excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionícs e

Para Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro. santos, e Buenos_A¡res

V aquelas que. não_ tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido,

.
q

x em excesso, receiam contudo en~

I

Preço da passagem em3.a classe para Brazil e Rio da Prata, Escudos 43$ _

x fraquqcer'em ”nsequenda da sua

, .

x orgamsação pouco robusta.

. L w !l h
1 !A I“ n l' - l '

,

.

iscas ldlllieleb Mirim de “MMA dia Sihumle e ll.íllS os Paqueleb
x Acha-se a venda nas principais farmaoías de

J t a

, - Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Fem...

Ananza, (m 3 nove, Dro

X Franco a 0.', Farmacia Franco. F." Belem_
. Para o_Rio de Jam 5.o, e Buenos-Aires

â
LISBOA

i'

'ligam rapida eéireciaan liiu de Janeirr iii. llirasem ll elãdias,respartiuamenic
, , , r _, ' y

Preço da passagem em 3.“ classe [Mill 0 Brazil e Rio da Prata, ESCUdOS 453

x .Amazon, em 10 0-. _; novembro

Para a Maceira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

Montevidéu e buenos-Ayres ã

Preço da passagem un 3.“ classe p.1n o Brazrl e Rio da Prata, Escudos 463

  

mas srs. vitienliiresll lllllllllli illilillllllll_ ' i
BACELOS, barbados enxer-

tados em randes 'i uanti-
Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe

g q:acolher os bclichcs a viSta das plantas t os , .quotes, mas para isso resumen. ' A dades.damos toda a antecipação. "l

  

a senso na casacos mmuowses

Barbados e enxertos das

castas mais resisicrtes e pro-

dutiVas. Qualidades garanti-

"
J
.

A

   

_ _a
Dirigir a Manuel Simões J -

~ - v - a n am, r e e t des as *omodidades aos › I. ' ~
. L as. Enxertos de pereira: da

ais. paÊÊHÉÉÍÊÊÊÉÊeuÊe?5:33:11 z Pin“: cuidará:: o 1 L

galmelro,_ Crista do Valade- excelentes qualidades' l'W
Aceitam-se tambem pasSagcircs para New-York e S. Miguel (Ponta Del- ._ V Y_ 1 _ g ACELOS barbados e. en' ¡veum a' l Yende Manuçl Rodrigues59113) com traslxordo em toutlranil'dcn. ecebemfse_ hospeda xcnados em grandes qua“. pare!“a de Carvalho, l W

AG E N TEs , 09m esmerado tra' tidades. . Vende_se na Fa_ --Requerxm a
' 1, - tamento' . , ' brica do Gaz- xl

No Por“” . Em lsboa' _ Vende Joaqurm Fernan- Aveiro. . uI
c ° James Rawes & ç R' da COStelra 11-0 9' des Silva. Aveiro, Eixo-Car- ü

regal.
Um carro ou 500 kilos. .. 41500 reis

Rua do Comercio, 31-¡ .
19, Rua do infame D. Henrique

¡ooo kilos....... . . . . 93000

 

ÊS'l'ÁÊÃã Hi VÊBM CONTRA A TOSSE
ARTICIPU aw n irlliz~scx.“'” Xarope peitoral James. . E
lreguczas que !cido leito ( .
pessoa_ l (MMC M_ mgo da Prcmzarão com medalhas'de ouro l

.juin para .i JI :cmo cstagáo, a." to. as as expolçlçoes na-l.prescnw dou-c “OJ-L_ em dean“: czonazs e estnmgczras a que

    

:
:
a
g
f

A

_ anna rumos
l iENDEM-SEdoisc'madei-

ra de castenho com al-

gum trabalho de talha.
ESTA alegree ñoresce'n- _ Nesta redação se diz com '

 

   

  

_ . A_ __ tem con r ' _
te Vila, servrda pelo ca- quem se trata,

* '11310519370 “1° “i" cx'uum sor' CO ”do
minho de ferro do Vale

¡ido verdcii'mi.enze colossal de Recomendado por mais 3 'EM sempre á venda Os mais finos dôces de ovos,'~Chapeus em todos os gwcros, de 300 medicos “ ' ' ' " ' 'especialidade da terra. Sortido variadissimo, ¡'a'arà;j

chá e sobreme'za, numa escolha esmerada e¡

abUndante. .Í

Esta casa encarrega-sc de despachar nas nie-'g

lhores condições todas as encomendas Que 'lhe Se-'Z

. ja'm feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e;

Brazil, onde tem os seus revendedores.

V- _ ;Faz descontos ás .casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou'

' barricas__de variados tamanhos. Os classicos Maris-4'

_Í cos da "ria de Aveiro, cm conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador. ~

  
de Vouga e a 15 minutos -da * ' › l

~- cidade de Aveiro, vende-se '

uma elegante casa apalnçada, ' i

solidamente constrmda, noI Advogado

Centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.° an- m“"l'm 1°“ dl PCM“ !Mim

dar e com todos os confortos M" '1° 'Wim' a”" mm“" n“" d'Í

, , dade e abriu esa-!tado de Mandem::_ mOdemosa magmñco torreao casas down habitado.” fm'. Nami
com varanda em volta, de Bombarda. n.°4(an1lga ru. Jesus).
onde se disfruta um belo pa-

- norama de campos e povoa-

' li”:i, - .a- .› r. ›

5::: hã'tãííãrfããfêãíaãi Gmllñoaçao de limao/rei;
com4 frentes e o mais hi-

tanto modelos ;iutcnxicos das U

' -irrr usas dc Lisha co- . _'Hmh n l ' blican e tambem o unico legalmente.O OUil'US t'ñ'E'CHlOdi)S DO meu nutorisado e privilegiado, depois dc

llcliCT, desde os preços de evmenciada asua eficacia em muitissi-
. mas observações ohcmlmente feitas333500 a 12300011318. nos hospitaise na clinica particular,

A0 mesmo tempo poderão sendo considerado como um verdadei- |_ as . ro especrñco contra as bronquites (agu- v '«'~V. ex. CJWeelar tambem uma das ou cronicas), dejiuxo, tosses rebcl- I

linda coleção de cascos, bem dES, tosse convulsa e asima, dôr do
eita contra todas as irrita oes ner-como ñôres de veludo, seda e eosas_ ç

.asc e outros artigos de con-

ÍOÇÇÕCS. A' venda nas farmacias. Deposito
. . . eral:rAnn¡A01A rnnuco, NS..

J?Alzira theelro Chaves iÊONDE DE RESTELO a cn,
n. da Costelra, n.° 9 Belem-LISBOA

  

NIOO especifico contra tosses apro-
vado pelo «Conselho de saude pu-

 

  

     

   

   

 

  
  

     

     

   

  

  

 

   
    

 

  

 

  

  

  

  

  

       

dm u verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- div°zd° "039 de 5""“ e “69° “n°90 Quem-souber da exigiç'ñciá

. _ - É ' ' l. A-SE uma ratiñca ão do

--_-M_-w_ Rua. da Costena _Amaro .z “em“ P055“” D g .. ç A
......Ó'Ó'ÓÔÓQÓÔOÊÔÊÕÓ _ __ _ _a v cem mil. tem a qnem. V " ' É 5'--

Trata-se na rua Augus- ÍOmeCer IndicaçõesGRANDE a
ta, 177, |.°-Lisboa. a descoberta de pessoas que

O O
O

' '

l
à V

façam o comercro de impor-
lrmaiim de moveis de maioriierro e eolehoani a __ k _- M. Saldanha & C_._ .na, e ,garagemwo.de

› . . _ › w - ~-
rIca oque est ?pro royal¡João Francisco Leitão ê 3-._3_._._i9 créme 31mm¡ lei), desde 'que dessas maça_ _ _ _ ::Lig-'íüxàgvseá 'Í'g,..:.«¡;:,<›=_,kf-,Ê*. ~ _- .

7 maçóes resulte a apreegç'ao
_Completo_ sorlido de postaisilumrados, qmnqui- a ãâuíüífããa n :m ;32.351.233 sem nome proprlo da massa fosforica com multa _lheiri'às, molduras, papeis para forrar salas e obietos g mm”“ ç “mm. quanta?“ O r l para as damas, é_ ter Para o de¡¡queme não um¡

para escnmno' Movels de .madeira e ferro' COIChoa- _ ndêfíxnu a côr miãe :;g:otêiã¡ârr;?ãâf d: J'oão'Ferrelra Gomes. professor efe- rior á gratificação pfõme'iidã. 1'É adequada , em pouca¡

Q

ria e outros artigos pfgíãdeçogêõemgrmais ñno gosto.
_

Munic &DE; ços
Marianna¡ bulhas, nem rubores; a epiderme sã e da Sé de Vlzeu, abriu o seu escritorio . - 1 u.~cl .i i

. , A .o ,
_ .~

massa tostorica dirijai-se ..n

t r ' ' á ^ ' ._ - '-~' ' r
' NNW““- Polldad'des Sam OSJ'eSUIWdOS °b“d°_5 de advogado na rua da Revolução n.°› , .J a ' .' ' «ü ?tú-“Mil.lsâJu St-lonoróJilriI-entomrt'W. pelo emprego combinado do Creme Sl- 3. kakuda¡ _An-u“ “um“. con-d. d.; lí_ rancisco _6051me

a _

_ua .lomon-amooo“ o-o-o. .ai.-.iman$sífz um» Neuton"” MMM

  

bin i

   


